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PROJETO CONCEITUAL EM ENGENHARIA: O
QUE É, ETAPAS E ENTREGÁVEIS

Entenda o que é Projeto Conceitual em engenharia, como
desenvolver alternativas, quais entregáveis compõem o pacote e
como avançar para Projeto Básico ou FEED.
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O Projeto Conceitual é a etapa de engenharia que transforma uma necessidade,
oportunidade ou problema em uma solução tecnicamente estruturada. Seu objetivo é
definir o que será implantado, por que determinada alternativa foi selecionada e quais
critérios deverão orientar o desenvolvimento posterior, sem antecipar o nível de
detalhamento próprio do Projeto Básico, do FEED ou do Projeto Executivo.

Nessa fase, requisitos do negócio, condições existentes, restrições, alternativas
tecnológicas, arquiteturas, capacidades, interfaces, riscos, custos e estratégias de
implantação são analisados de forma integrada. O resultado não é apenas um desenho
preliminar, mas uma decisão técnica documentada, capaz de justificar a solução
recomendada e estabelecer as bases para o próximo estágio do empreendimento.

A nomenclatura varia entre setores e organizações. Projeto Conceitual, estudo conceitual,
concept design, engenharia conceitual, estudo preliminar e anteprojeto podem apresentar
áreas de sobreposição, mas não devem ser tratados como equivalentes automáticos. O
conteúdo, a maturidade e a decisão que o pacote precisa suportar são mais importantes
do que o nome atribuído à etapa.

1. O QUE É PROJETO CONCEITUAL EM ENGENHARIA

O Projeto Conceitual consolida a concepção geral do empreendimento ou sistema. Ele
recebe como entrada uma necessidade validada, dados preliminares e requisitos
suficientes para formular e comparar soluções possíveis.

1.1. PERGUNTAS QUE O PROJETO CONCEITUAL DEVE RESPONDER

Um Projeto Conceitual bem estruturado deve esclarecer:

O Projeto Conceitual não deve apenas apresentar a alternativa preferida. Ele precisa
registrar as opções consideradas, os critérios de decisão, as premissas utilizadas e as
razões que levaram à recomendação.

1.2. OBJETIVOS DO PROJETO CONCEITUAL

Entre os principais objetivos estão:

1.3. PROJETO CONCEITUAL NÃO É APENAS UM DESENHO PRELIMINAR

Plantas, diagramas e layouts são instrumentos importantes, mas não caracterizam
isoladamente um Projeto Conceitual. A etapa também deve integrar requisitos, estudos,
critérios, riscos, custos, implantação e governança da decisão.
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Uma representação gráfica pode demonstrar como a solução se organiza. Entretanto, sem
premissas, capacidade, justificativa, interfaces e limites claramente registrados, o
documento não permite avaliar se a concepção é adequada ao problema do
empreendimento.

1.4. NÍVEL DE MATURIDADE

O Projeto Conceitual trabalha com informações ainda em evolução. Alguns dados podem
permanecer como faixas, hipóteses ou premissas controladas. A qualidade não depende
de eliminar toda incerteza, mas de distinguir claramente:

A etapa está madura quando a alternativa selecionada pode ser compreendida,
comparada e aprovada com base em critérios rastreáveis.

2. ONDE O PROJETO CONCEITUAL SE ENCAIXA NO CICLO DO EMPREENDIMENTO

O Projeto Conceitual normalmente se posiciona depois da identificação da necessidade e
dos estudos iniciais de viabilidade, e antes do Projeto Básico, do FEED ou da engenharia
detalhada. Ele representa a passagem entre avaliar possibilidades e desenvolver
tecnicamente a solução escolhida.

2.1. ENTRADAS ANTERIORES À CONCEPÇÃO

As entradas podem incluir:

Quando as condições existentes são determinantes, o Site Survey precisa fornecer dados
suficientes para evitar que a concepção seja construída sobre cadastros incompletos ou
premissas frágeis.

2.2. ESTUDO DE VIABILIDADE E PROJETO CONCEITUAL

O estudo de viabilidade responde principalmente se o empreendimento deve avançar e
sob quais condições. Ele pode comparar cenários de negócio, localizações, tecnologias ou
escalas em um nível ainda preliminar.

O Projeto Conceitual aprofunda a alternativa selecionada. Ele transforma a recomendação
de viabilidade em uma configuração técnica coerente, com requisitos, arquitetura,
capacidades, interfaces e estratégia de desenvolvimento.

Em projetos menos complexos, viabilidade e concepção podem integrar um mesmo
contrato. Mesmo assim, é importante distinguir a decisão de investir da decisão sobre
qual solução desenvolver.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/site-survey/
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2.3. RELAÇÃO COM FEL E STAGE-GATE

O Projeto Conceitual pode integrar o processo de FEL — Front-End Loading, especialmente
nas etapas de comparação e seleção de alternativas. A correspondência exata depende
da metodologia adotada pelo proprietário.

Em um sistema de stage-gate, o pacote conceitual pode sustentar o gate que autoriza a
seleção da solução e o início da definição mais detalhada do escopo. A aprovação deve
considerar não apenas a emissão dos documentos, mas também a maturidade dos
requisitos, riscos, custos e pendências.

2.4. RELAÇÃO COM FEED

O FEED — Front-End Engineering Design normalmente recebe uma solução já selecionada
e a desenvolve até um nível capaz de apoiar aprovação final, estimativas mais maduras,
contratação e preparação da implantação.

Assim, o Projeto Conceitual responde qual solução será adotada; o FEED responde como
essa solução será suficientemente definida para decisão e contratação. Em alguns
empreendimentos, as duas etapas podem ser contratadas em sequência dentro de um
mesmo programa de engenharia.

Selecione a solução antes de aprofundar a engenharia

O FEL organiza requisitos, alternativas, critérios de decisão e gates para evitar que o
empreendimento avance com uma concepção insuficientemente justificada.

Conheça o serviço de FEL — Front-End Loading

3. COMO DESENVOLVER UM PROJETO CONCEITUAL

O desenvolvimento deve ser multidisciplinar e orientado por decisões. A equipe precisa
relacionar requisitos, alternativas, critérios de engenharia, implantação, operação e riscos,
evitando que cada disciplina produza uma concepção independente.

3.1. CONSOLIDAÇÃO DOS REQUISITOS E CRITÉRIOS

O primeiro passo é organizar o problema que a engenharia deverá resolver. Devem ser
definidos:

https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/front-end-loading/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/stage-gate-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/feed-engenharia-etapas-entregaveis/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/front-end-loading/
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Requisitos vagos, como “alta disponibilidade”, “tecnologia moderna” ou “solução
econômica”, precisam ser convertidos em parâmetros verificáveis.

3.2. FORMULAÇÃO DAS ALTERNATIVAS

As alternativas podem variar em tecnologia, arquitetura, localização, arranjo, capacidade,
redundância, faseamento, integração ou modelo de implantação. Elas devem ser
suficientemente desenvolvidas para permitir comparação justa.

Uma alternativa não pode ser apresentada com maior nível de detalhe, dados ou
otimização do que as demais apenas porque já era a preferência inicial da equipe. A
comparação deve utilizar premissas equivalentes.

3.3. ESTUDOS COMPARATIVOS E TRADE-OFFS

A seleção da solução deve considerar critérios múltiplos, como:

A matriz comparativa deve indicar pesos, critérios, evidências, incertezas e sensibilidades.
A pontuação não substitui o julgamento técnico; ela torna explícitos os fatores que
sustentam a decisão.

3.4. DESENVOLVIMENTO DA ARQUITETURA DE REFERÊNCIA

Depois da seleção, a solução recomendada é estruturada em nível conceitual. Podem ser
desenvolvidos:

O objetivo não é detalhar fabricação, montagem ou instalação, mas demonstrar que a
solução é tecnicamente coerente e pode ser desenvolvida nas etapas seguintes.

Integre requisitos, alternativas e disciplinas em uma única decisão

A concepção precisa relacionar desempenho, implantação, operação, custos e riscos,
evitando soluções isoladas por disciplina.

Conheça a Engenharia Consultiva para Empreendimentos

3.5. AVALIAÇÃO DE RISCOS E INTERFACES

A concepção deve identificar riscos capazes de inviabilizar ou alterar significativamente a
alternativa, incluindo:

Cada risco relevante deve possuir causa, consequência, tratamento proposto e
responsável pela confirmação na etapa seguinte.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/engenharia-consultiva-para-empreendimentos/
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3.6. ESTIMATIVAS E ESTRATÉGIA DE IMPLANTAÇÃO

A estimativa conceitual utiliza dados compatíveis com a maturidade disponível. Pode
combinar parâmetros históricos, capacidades, relações de escala, quantitativos
preliminares e cotações indicativas.

O documento deve registrar base, data, premissas, exclusões, contingências e faixa de
precisão esperada. A classe ou confiabilidade da estimativa não deve ser atribuída apenas
pelo nome “Projeto Conceitual”, mas pela maturidade real dos documentos e dados
utilizados.

O cronograma deve representar marcos, dependências, licenciamento, engenharia
subsequente, aquisição de itens críticos, implantação, comissionamento e transição
operacional. O artigo sobre gerenciamento de custos de projetos aprofunda a relação
entre estimativa, baseline e controle.

3.7. REVISÃO E SELEÇÃO DA SOLUÇÃO

A etapa deve terminar com uma revisão multidisciplinar e um registro formal da decisão.
O pacote precisa indicar:

4. PRINCIPAIS ENTREGÁVEIS DO PROJETO CONCEITUAL

Não existe uma lista universal. Os entregáveis variam conforme a disciplina, o ativo, a
decisão pretendida e o grau de complexidade. Um pacote conceitual pode reunir os
grupos a seguir.

4.1. BASES, REQUISITOS E DECISÕES

4.2. ESTUDOS DE ALTERNATIVAS

4.3. DOCUMENTAÇÃO DA SOLUÇÃO RECOMENDADA

4.4. CUSTOS, PRAZO, RISCOS E IMPLANTAÇÃO

4.5. PACOTE DE TRANSIÇÃO

O Projeto Conceitual deve estabelecer o que será desenvolvido em seguida. O pacote de
transição pode incluir:

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gerenciamento-de-custos-de-projetos/
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Sem essa transição, decisões conceituais podem se perder ou ser reinterpretadas quando
novas equipes assumem o projeto.

Converta a concepção aprovada em um objeto tecnicamente caracterizado

O Projeto Básico desenvolve critérios, dimensionamentos, especificações e quantitativos
a partir das decisões consolidadas no Projeto Conceitual.

Conheça o serviço de Projeto Básico de Engenharia

5. DIFERENÇAS, CRITÉRIOS DE QUALIDADE E MOMENTO DE CONTRATAR

O Projeto Conceitual precisa possuir intenção exclusiva no ciclo do empreendimento.
Confundir etapas pode gerar dois problemas opostos: exigir detalhamento prematuro
antes da seleção da solução ou avançar para contratação com definições insuficientes.

5.1. PROJETO CONCEITUAL, PROJETO BÁSICO, FEED E PROJETO EXECUTIVO

Etapa Pergunta principal Resultado esperado

Estudo de viabilidade O empreendimento deve avançar? Avaliação de viabilidade, cenários,
riscos e condicionantes

Projeto Conceitual Qual solução deve ser adotada? Alternativa selecionada, arquitetura,
capacidades, premissas e estratégia

Projeto Básico O objeto está suficientemente
caracterizado para orçamento e
contratação?

Escopo, critérios, dimensionamentos,
especificações e quantitativos

FEED A solução está suficientemente
definida para decisão final e
implantação?

Engenharia de referência, estimativas,
pacotes, interfaces e critérios de
aceite

Projeto Executivo Como a solução será efetivamente
executada?

Detalhamento, compatibilização,
montagem, instalação e
documentação executiva

O Projeto Básico de Engenharia desenvolve e caracteriza formalmente o objeto. O Projeto
Executivo fornece o detalhamento necessário à execução. O FEED pode apresentar
sobreposição com o Projeto Básico, mas pertence a um processo de maturação e
contratação que deve ser definido pelo escopo real dos entregáveis.

Desenvolva a solução até o nível necessário para decisão e contratação

Quando o empreendimento exige engenharia de referência, estimativas mais maduras,
pacotes de contratação e critérios de aceite, a concepção deve avançar para FEED.

Conheça o serviço de FEED

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-basico/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-basico/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-executivo/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-executivo/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/feed-front-end-engineering-design/
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5.2. PROJETO CONCEITUAL E ANTEPROJETO

Em alguns setores, anteprojeto e Projeto Conceitual são utilizados como sinônimos. Em
outros, o anteprojeto possui representação física e dimensionamento mais desenvolvidos.
Como não existe correspondência universal, o contrato deve definir conteúdo, escala, nível
de desenvolvimento, produtos e decisão suportada.

5.3. QUANDO CONTRATAR PROJETO CONCEITUAL

A contratação é recomendada quando:

5.4. PROJETOS BROWNFIELD E MODERNIZAÇÕES

Em instalações existentes, a concepção precisa incorporar levantamentos, restrições
operacionais, janelas de intervenção, transição, contingências e compatibilidade com
ativos em funcionamento. A alternativa teoricamente mais eficiente pode ser inviável
quando se consideram indisponibilidade, acesso, faseamento e risco operacional.

Nesses casos, a solução deve ser avaliada não apenas em sua configuração final, mas
também pelo caminho necessário para implantá-la sem comprometer a continuidade do
negócio.

5.5. CRITÉRIOS DE QUALIDADE

Um Projeto Conceitual de qualidade apresenta:

5.6. ERROS COMUNS

Os erros mais frequentes incluem:

6. CONCLUSÃO

O Projeto Conceitual transforma uma necessidade em uma solução de engenharia
selecionada e justificável. Seu valor está em organizar requisitos, alternativas, trade-offs,
arquiteturas, capacidades, interfaces, riscos, custos e estratégia de implantação antes que
o empreendimento comprometa recursos com detalhamento ou contratação.

A etapa não substitui o Projeto Básico, o FEED ou o Projeto Executivo. Ela estabelece a
decisão técnica que orientará essas fases e reduz o risco de desenvolver com maior
precisão uma solução inadequada.
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Quando bem executado, o Projeto Conceitual cria continuidade entre negócio e
engenharia, torna as decisões rastreáveis e permite que a etapa seguinte comece com
uma alternativa coerente, premissas explícitas e riscos conhecidos. Quando reduzido a
desenhos preliminares, transfere incertezas para fases em que mudanças custam mais e
afetam contratos, prazos e implantação.

Defina o próximo passo pelo nível real de maturidade do empreendimento

Quando os dados de entrada ainda são insuficientes, o avanço deve começar por
levantamento e diagnóstico. Quando existem alternativas relevantes em aberto, o Projeto
Conceitual organiza a comparação e a seleção. Com a solução aprovada, o
empreendimento pode evoluir para Projeto Básico ou FEED, conforme a decisão e a
contratação que precisam ser suportadas.

A A3A Consulting integra essas etapas em uma trilha contínua de engenharia, preservando
requisitos, premissas, riscos e decisões entre a concepção, o desenvolvimento e a
implantação.

Conheça a Engenharia Consultiva para Empreendimentos

[1] CONSTRUCTION INDUSTRY INSTITUTE. Project Definition Rating Index (PDRI)
Overview. Austin: CII.

[2] AACE INTERNATIONAL. Recommended Practice 18R-97: Cost Estimate Classification
System — As Applied in Engineering, Procurement, and Construction for the Process
Industries.

[3] NASA. NASA Systems Engineering Handbook, Revision 2.

[4] A3A CONSULTING. FEED em Engenharia: o que é, etapas e entregáveis.

[5] A3A CONSULTING. Projeto Básico de Engenharia: escopo, critérios, dimensionamento e
orçamento.

[6] A3A CONSULTING. Ciclo de Vida do Projeto: fases, pontos de decisão e abordagens de
entrega.

O que é Projeto Conceitual em engenharia? É a etapa que transforma uma necessidade ou
alternativa de negócio em uma solução técnica estruturada, definindo arquitetura,
capacidades, premissas, interfaces, riscos e justificativa para a alternativa
selecionada.Qual é a diferença entre Projeto Conceitual e Projeto Básico? O Projeto
Conceitual seleciona e justifica a solução. O Projeto Básico desenvolve e caracteriza o
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objeto com critérios, dimensionamentos, especificações e informações suficientes para
orçamento e contratação.Projeto Conceitual é a mesma coisa que anteprojeto? Não
existe equivalência universal. Em alguns setores os termos são usados como sinônimos;
em outros, o anteprojeto possui representação e dimensionamento mais desenvolvidos. O
contrato deve definir o conteúdo e o nível de maturidade esperado.Quais são os principais
entregáveis de um Projeto Conceitual? Podem incluir requisitos, estudos de alternativas,
matriz comparativa, memorial conceitual, arquiteturas, diagramas, layouts preliminares,
dimensionamentos principais, estimativas de custo e prazo, matriz de riscos e
recomendação da solução.Quando é necessário contratar um Projeto Conceitual?
Quando a necessidade está validada, mas ainda existem alternativas relevantes de
tecnologia, arquitetura, capacidade, localização ou implantação que precisam ser
comparadas antes do Projeto Básico, FEED ou contratação.O Projeto Conceitual pode ser
usado para contratar a execução? Em geral, ele não possui detalhamento suficiente para
uma contratação de execução bem caracterizada. Pode apoiar decisões e estruturar o
próximo escopo, mas normalmente precisa evoluir para Projeto Básico, FEED ou
documentação contratual equivalente.

Use a trilha abaixo conforme a decisão que o empreendimento precisa tomar. Os
conteúdos estão organizados pela sequência natural entre levantamento, seleção da
solução, desenvolvimento da engenharia e preparação da implantação.

6.1. ANTES DE SELECIONAR A SOLUÇÃO

6.2. DEPOIS DA ALTERNATIVA APROVADA

6.3. PARA CONTRATAR E IMPLANTAR

6.4. GOVERNANÇA TRANSVERSAL DA ENGENHARIA
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